
                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 

Senai completa 44 anos 

Tudo começou com a Escola Senai Go-1, passando pela chagada a Goiânia em 

68 até os dias de hoje, com a formação de dois mil profissionais por ano 

 

 O Senai completou no dia 9 de março 44 anos de atividades em Goiás. 

A data foi comemorada por funcionários, alunos, ex-alunos e comunidade. 

Em Anápolis, berço do Senai no Estado, a Escola Roberto Mange realizou no 

dia anterior, 8 de março, a formatura da primeira turma de profissionais 

egressos do curso técnico especial em mecânica, composto por 22 alunos, e 

faz o lançamento oficial do curso técnico em eletrotécnica. 

 Os formandos tiveram como paraninfo o presidente da Associação 

Comercial e Industrial de Anápolis, Luiz Medeiros Pinto. Durante a 

solenidade, o engenheiro José Hilberto Ramos Feitosa, da Cia. Cimento 

Goiás, fez uma palestra sobre a importância dos cursos técnicos para o 

processo produtivo moderno. No dia 9, sábado, foi a vez de ex-alunos do 

Senai participarem de uma confraternização na escola. 

 Criada em 1942 pelo presidente Getúlio Vargas sob inspiração de 

lideranças industriais, a instituição instalou 10 anos depois, em Anápolis, 

sua primeira unidade no Estado (a Escola Senai Go-1), atendendo à vocação 

industrial da cidade. 

 A hoje Escola Senai Roberto Mange (denominação dada em homenagem a 

seus idealizador, à época diretor regional do Senai de São Paulo) cresceu 

com Anápolis e com Goiás, dando suporte por meio da sua presença e do seu 

trabalho ao desenvolvimento do parque industrial do Estado. Da turma 

inicial de 32 alunos de aprendizagem industrial, formada em 1953, hoje a 

escola prepara anualmente cerca de dois mil profissionais em cursos 

estruturados nas modalidades de aprendizagem, qualificação profissional, 

suprimento e habilitação técnica. Sua ação compreende ainda a prestação 

de serviços de assessoria e assistência técnica e tecnológica em diversas 

áreas, de acordo com a necessidade das empresas. 

 

Expansão 

 De Anápolis, o Senai chegou a Goiânia em 1968, instalando o Centro de 

Formação Profissional Ítalo Bologna, seguido do CFP de Araguaína (hoje 

vinculado ao Departamento Regional do Tocantins), em 1970; Centro de 

Treinamento de Supervisores e Gerentes (Goiânia) e CFP Senai/Sama 

(Minaçu) em 1979; CFP de Vila Canaã (Goiânia), em 1981. Em 1988 e 1992, 

respectivamente, foram instaladas, as escolas de Catalão e Itumbiara, 

frutos de parcerias entre o Senai, prefeituras e empresários das duas 

cidades. Atualmente, está em construção, também sob a forma de parceria, a 



                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                   

 

Escola Senai de Rio Verde, onde funcionava desde 1977 um pequeno centro 

de treinamento. 

 Em sintonia com as exigências das empresas do Estado, o Senai 

prepara anualmente cerca de 30 mil profissionais (número de matrículas 

previstas no Plano de Ação do Departamento Regional para este ano). Em 

1995, o relatório de atividades registrou um total de 27.668 concluintes em 

1.813 cursos realizados em 52 municípios, onde o Senai esteve presente por 

meio de suas unidades operacionais fixas, unidades e ações móveis. No 

período, foram atendidas 558 empresas de diversos segmentos. 


